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			Para meus irmãos que conviveram comigo. Nossa infância foi de pura imaginação.

		

	
		
			Prólogo

			Sete anos antes.

			– O vinho está um horror! Credo! Sem sabor, que marca é essa? – indagou Magoe, cuspindo dentro da taça.

			O garçom imediatamente se aproximou da mesa e seu olhar estreitou nele ao levantar a taça cheia de vinho ao alto.

			– Espere! Não se exalte. Posso verificar o que houve, meu senhor?

			Josafá soltou os talheres sobre o prato e abriu um sorriso descontraído, depois limpou o canto da boca com o guardanapo e soltou-o sobre as pernas.

			– Isso significa o que acho que significa? – acrescentou Glória.

			Josafá provou do vinho, e logo fez uma careta.

			– Realmente, esse vinho é bem inferior ao que está no cardápio. Exijo agora o meu vinho francês; se não se importa, quero falar com seu gerente agora mesmo.

			– Por favor, não é caso que eu mesmo não possa resolver – acrescentou o garçom.

			Magoe lançou um olhar tenebroso ao moço.

			– Você no mínimo levará uma boa punição pelo seu erro, meu rapaz.

			O garçom verificou o pedido e baixou a cabeça.

			– Não acredito que uma garrafa de vinho vai estragar nosso jantar de hoje. – Glória apertou as costas das mãos de seu marido ainda sobre a mesa.

			Ela tentou impedir qualquer constrangimento. Afinal de contas o Hotel Fazenda estava cheio, as pessoas iriam notar, iriam comentar qualquer alteração que fosse da sua voz. Josafá não tolerava qualquer enganação que fosse, ainda mais quando se tratava de um jantar em família. Ele queria que tudo fosse perfeito na presença de Magoe. Queria mostrar-lhe que, mesmo tendo alguns deslizes na vida, sua família vinha em primeiro lugar.

			– O senhor nunca errou uma vez na vida? – indagou o garçom a Magoe.

			Ele franziu o cenho.

			– Como ousa dirigir-me a palavra?

			– Desculpe-me, por favor, só quero resolver seu problema com o vinho.

			O garçom deu a volta à mesa.

			Fuzilei Magoe com um olhar desconfiado. Por mais que ele fosse convidado do meu pai, a estar jantando à mesa, ele não tinha o direito de humilhar ninguém que fosse, muito menos exigir que o vinho não tivesse sabor.

			Josafá quis se levantar, mas Glória, sua mulher, o impediu imediatamente.

			– Se acalme, meu amor, não vê que o garçom errou com o pedido? Ele só está tentando consertar seu erro.

			Ele olhou de esguelha para o rapaz, como se quisesse dizer: – Seu desastrado.

			– Isso mesmo – interrompeu o garçom –, sou mesmo um desastrado. Mil desculpas, meu senhor, inverti o pedido. Seu vinho foi para a mesa ao lado.

			Ele levou a mão à testa e mordeu o lábio.

			– Só um instante, por favor. Agora mesmo trago seu vinho francês, senhor.

			Josafá suspirou: – Faça isso, eu exijo que traga imediatamente meu bom vinho...

			Ele meneou com a cabeça, depois recolheu as taças com o vinho da mesa. Sem hesitar.

			– O que foi? Por que me olha assim dessa maneira, com essa perspicaz ousadia? Falei algo que não devia? – murmurou Magoe.

			– Não, meu senhor! Queira por favor me desculpar pelo erro, isso não vai acontecer de novo – respondeu imediatamente o garçom.

			Magoe limpou os lábios e jogou os ombros para trás na cadeira.

			– Acho bom, empregadinho mal-educado – sussurrou ele revirando os olhos.

			O moço lançou um olhar incrédulo e se afastou da mesa.

			– Já trago o seu bom vinho, crápula. – Ele virou as costas e saiu.

			– É bom mesmo andar depressa com o vinho. Se depender de mim, você já perdeu sua gorjeta de hoje.

			– Por favor. Menos! – gesticulou Josafá. – Você está exagerando, mas confesso que vou rir muito disso amanhã.

			Engoli em seco, e dei de ombros.

			– Você não tem o direito de falar assim com o garçom, Sr. Magoe! Não tem o direito de expor ele desta forma. Todos nós erramos e o rapaz já pediu desculpas.

			Glória olhou de relance para Magoe e franziu o cenho.

			– Quer saber? Você não é bem-vindo nesse jantar com a minha família. Nunca fui com a tua cara. Seu comportamento não é de uma pessoa normal, te acho um falso.

			– Meu filho! O que está acontecendo com você? – indagou Glória.

			– Não percebeu o constrangimento que ele causou ao papai?

			Ela me fuzilou com um olhar severo.

			– Sim! Mas este assunto é para adultos, e você, meu filho, deve ficar de fora.

			– Quer então que eu me retire da mesa?

			Glória passou a mão sobre minha cabeça e forçou um sorriso tímido e frio.

			– Meu amor, não é preciso que saia. Só quero que seja educado com o convidado do seu pai.

			– Sua mãe está certa – acrescentou Josafá. – Não há motivos para ficar nervoso, Magoe é tão meu amigo quanto Jez Maximiano é seu.

			Apertei o talher forte na mão.

			– O senhor tem toda razão, papai. A educação que aprendi até agora, com o senhor, não se compara ao caráter vulgar desse homem.

			Mamãe bufou.

			– Não liga pra ele. Meu filho está nervoso porque meu marido não pôde trazer seu amiguinho com a gente.

			Magoe mordeu o garfo nos lábios.

			– Hum! – Ele falou de boca cheia. – Agora entendo por que seu filho não vai com minha cara. O que foi que eu fiz pra você, moleque?

			Inspirei fundo e cerrei os dentes.

			Sem sombras de dúvida, eu estava certo de que aquela viagem não iria terminar muito bem. Estava longe do meu mundo, dos meus amigos, e principalmente de quem eu pudesse compartilhar momentos únicos que vivi naquele hotel fazenda.

			Por um instante lembrei-me quando meu pai me levou a um lugar, onde eu pudesse acompanhar de perto a doma de cavalos selvagens. Achei impressionante o domador dominando o bicho, a técnica que permitia que o animal logo lhe obedecesse à sua vontade, me deixou de boca aberta.

			O homem conversava com o animal de um jeito que me dava arrepios. Primeiro ele fazia o bicho sentir o seu cheiro, depois o tocar suave da mão na crina, fazendo o olhar em seu rosto, instigando o cavalo a obedecê-lo e esquecer de vez seu instinto fugaz. Depois do cabresto posto sobre a cabeça do cavalo, eu sorri, porque o bicho mal podia se esquivar do toque, logo o homem lançou um chicote ao alto, o animal deu um pulo relinchando, como se quisesse dizer: – Por que não me deixa ir?

			Inspirei fundo voltando pra dentro da sala ampla, cheia de mesas redondas, cadeiras bem confortáveis, um verdadeiro glamour. Um hotel fazenda a nível de classe alta. Enquanto os meus pais ficavam de blá-blá-blá com Magoe, me concentrei na música ao vivo, ela me tirou do meu mundo por alguns instantes. Deixei o talher sobre a mesa, enquanto ouvia boa parte da música de Paula Fernandes. O garçom me fez olhar para a mesa, lembrei que tinha pedido água, agradeci e concentrei na música, num instante ouvi tintilando o barulho das taças no meu ouvido, desvencilhei do som da música e vi que o vinho havia sido servido. Os dois juntos estavam comemorando algo que me deu medo; me encolhi à mesa, tentando entender o que falavam. Pensei que talvez pudesse descobrir mais tarde quais seriam as intenções de Magoe para com Josafá, mas a questão era, eu ainda estava zangado com papai. Depois que Magoe apareceu, ele mudou completamente seu comportamento em relação ao afeto à mamãe e a mim. Ele parecia estar desligado da gente, parecia não se importar com nada. Olhei para ele, sua expressão endureceu, difícil entender o que se passava pela sua cabeça. Seu amigo parecia otimista, confiante em um plano que eu não fazia ideia do que se tratava afinal.

			Me endireitei na cadeira e olhei para Magoe. Ele revirou a taça na boca, e bebeu o vinho de uma só vez. Um sorriso leve surgiu nos lábios da mamãe, pelo jeito a noite iria ser longa para os dois, ou melhor, para os três.

			Todos os anos era sempre a mesma coisa, Josafá nos levava em um lugar diferente, mas para mim aquela viagem estava sendo a pior de todas, um verdadeiro tédio, eu não tinha com quem conversar, muito menos compartilhar momentos vividos da minha vida ali.

			Ouvi Magoe dizer ao meu pai que se ele ganhasse o jogo por um mês ficaria com o lucro.

			O sorriso de Josafá foi sem nenhum senso de humor. Seus olhos ficam enrugados de preocupação. Ouvi dizer que iria tentar reverter a história, mas percebi que ficou apavorado com a ideia do lucro.

			– Isso só pode ser uma piada – acrescentou Glória. – Eu não sei exatamente do que vocês dois estão falando, mas não concordo com a ideia de beber demais. Melhor pegar leve com a bebida, meu marido.

			Olhei para o papai com raiva, e tirei o celular do bolso, digitei uma mensagem para Jez Maximiano, depois mais outra e esperei que ele retornasse, mas não houve resposta. Talvez o celular dele estivesse desligado, ou fora da área de cobertura.

			– Por favor, me responda – pensei comigo, devolvendo o celular para o bolso.

			O jantar estava ótimo, mas a presença de Magoe ali me fazia contaminar no meu estômago tudo o que eu havia ingerido. De vez em quando, ele me olhava com um olhar tenebroso, que me dava medo, mas por sorte bem lá atrás ficava a cantora com seu violão, pinicando as cordas de um jeito fenomenal, que às vezes me distraía num riso.

			– Seu filho é mesmo um anjo, mas parece que ele não gosta muito de conversar comigo – comentou Magoe aos meus pais.

			Suspirei em conflito.

			Eu não sabia se daria a ele a resposta que tanto queria, ou se deixava a mesa e sumia.

			– Não liga para o meu filho, ele está bravo porque seu amigo não pode vir com a gente. Abrão está chateado, mas no fundo sei que é o garoto mais amável do mundo.

			– Ahm? – Magoe fez cara de desdém.

			Glória passou a mão sobre minha cabeça, depois esfregou carinhosamente o meu ombro. Eu odiei aquilo. Eu tinha idade suficiente para não ser tratado como uma criança, meu pai correu um olhar estranho em mim; pude perceber sua desaprovação pelo mau comportamento. Afinal de contas, eu não estava gostando nem um pouco do jeito fútil de Magoe, da forma como ele havia entrado em nossa família. Sem querer, fiz uma pergunta que rendeu um bom assunto em volta da mesa e discretamente limpei a boca com o guardanapo, ainda preso ao pescoço; fitei meu olhar em papai, sua reação foi quase um surto, quando perguntei a ele como teria conhecido Magoe e como teriam se tornado bons amigos.

			Magoe fuzilou um olhar em mim, a taça de vinho ainda estava entre os dedos, quando paralisou ao ouvir mamãe acrescentar.

			– Boa, filho, você é mesmo um gênio. Nunca havia pensado nisso. Todo mundo tem um amigo ou uma amiga. – Ela levantou a mão e ligeiramente flexionou seus dois dedos em um movimento ligeiro, como se quisesse dizer entre aspas. – Seja de onde for, da infância, do trabalho ou da escola, não é mesmo? Meu marido nunca me contou como conheceu você, Magoe. Taí uma pergunta que quero saber a resposta.

			Josafá Sapino engoliu em seco.

			Ela abriu um sorriso curto, depois bebeu um gole de vinho. Sua expressão mudou num instante ao encarar Magoe, incrédula.

			– Bom, eu não me recordo muito – gaguejou Josafá. – Já faz alguns anos que Magoe segue meus passos.

			– Você tem péssima memória, amigo – acrescentou ele. – Deixa que eu explico tudo. Meu pai se associou à empresa do seu marido, alguns anos atrás, e assim que venceu o contrato, ele veio a ficar muito doente, passou por sérios problemas de saúde, gastou praticamente tudo que tinha nos seus últimos anos de vida, mas não resistiu e infelizmente faleceu durante a sua cirurgia no coração.

			Glória tomou outro gole de vinho e apertou os lábios.

			– Acontece que quero saber da sua amizade com meu marido, e não o que aconteceu com seu pai.

			Ele abriu um sorriso curto e frio.

			– Aí está o X da questão. Seu marido e eu nos conhecemos melhor no dia do sepultamento do meu pai. Apesar de ter cruzado com ele várias vezes pela empresa, Josafá mal se interessava em saber quem eu era.

			– Agora me lembro – acrescentou Josafá. – Confortei-o após a morte do Guilhermino, seu pai, e daí então me senti responsável por te dar atenção, já que era filho único e não tinha mãe, achei melhor te dar crédito de confiança e de lá para cá passamos a ser amigos.

			Os dois se entreolham como se estivessem tentando organizar as ideias.

			– Eu jamais irei esquecer o que fez por mim. Me ajudou na hora em que eu mais precisava. O senhor foi mesmo generoso comigo. Seu marido, posso assim dizer, foi um anjo na minha vida.

			Josafá abriu um sorriso curto e frio.

			– Esquece o senhor, esquece o anjo, somos amigos agora, não somos? E é por isso que está aqui com a gente. Eu o considero como um irmão.

			Glória tentou manter uma expressão solidária. Magoe estava convencendo com suas palavras mentirosas, mas eu percebi pelo olhar dele que a história não era real.

			– Covarde! – sibilei.

			Magoe enfiou o garfo com força no pedaço de salmão.

			– Amigos, sim. Claro? Para vida toda – falou ele com certo desdém.

			– Que bonitinho! – murmurou Glória.

			– Poxa! Estou tão velho assim, que não posso ter um amigo mais jovem que eu?

			Magoe soltou um sorriso vacilante. Ele saboreava cada momento de intromissão na vida da família. Afinal de contas, seu plano estava dando certo, mas tão certo que se melhorasse iria estragar.

			Percebi quando ele estreitou o olhar em papai, um olhar de pura ironia:

			– Velho babaca, você está em minha mão. Em breve, não estará mais aqui para contar a história, vou acabar com todos vocês de uma só vez, vou me vingar pelo meu pai, pelo que tirou dele e pela humilhação que me fez passar – pensou ele consigo.

			Ele assentiu distraidamente enquanto se ajeitava na cadeira.

			– Também não é assim. Não tive a intenção de dizer que é velho; você sabe que te amo tanto e me orgulho muito de você, meu amor – acrescentou Glória.

			Magoe revirou os olhos, a dúvida pareceu cruzar seu rosto e sua expressão tornou-se algo do tipo: – Aproveita sua mulher o quanto pode. Amanhã pode ser que não esteja mais aqui.

			Minha mãe deu um beijo rápido nas costas da mão do meu pai e voltou a comer.

			– Não acha que está bebendo demais? Devo controlá-lo, amanhã voltaremos para a nossa casa, meu amor. Pelo muito que te conheço, não vai deixar eu assumir a direção do carro.

			Josafá abriu um sorrisinho tímido e bebeu outra taça de vinho.

			– Melhor não constrangê-lo; meu amigo só está se divertindo, deixa ele ser feliz, afinal de contas a gente vive o presente e o amanhã Deus proverá.

			– Você tem toda razão, vivemos o presente. Bom! Preciso ir ao toalete. Não demoro. Já volto, meu amor – disse ela.

			Balancei a cabeça no ritmo da música, tentei me distrair da conversa dos três. De repente, meu celular vibrou na minha coxa, bem depressa tirei-o do bolso para abrir a mensagem, com os olhos grudados na tela, me aliviei ao saber que era Max.

			JEZ MAXIMIANO GALAPÊ

			SEG, 5 JAN 2004. 20:49

			Abrão, eu estou bem, todos estão bem. Aqui na mansão está mesmo um tédio sem você, precisa voltar logo.

			Digitei rapidamente poucas palavras e em seguida apertei em Enviar.

			SEG, 5 JAN 2004. 20:51

			Não vejo a hora de voltar. Estou odiando tudo por aqui.

			Olhei de esguelha para Magoe. Para minha surpresa, ele não olhava pra mim, parecia mesmo concentrado em fazer Josafá beber mais vinho.

			SEG, 5 JAN 2004. 20:53

			Amanhã bem cedo, quando acordar, vou pedir que papai me leve embora daqui.

			Apertei a tecla enviar e desta vez deixei o celular sobre a mesa; fiquei observando os dois por um espaço de tempo, enquanto Glória não voltava do toalete. Magoe parecia calcular o tempo que Josafá demorava para esvaziar sua taça de vinho, para poder encher outra vez.

			– O que pensa que está fazendo, Magoe? – perguntei. – Meu pai não aguenta mais ingerir vinho algum!

			Ele olhou para o chão. Empurrei a taça pra frente e franzi o cenho. Percebi que ele não queria responder.

			– O que vocês dois estão comemorando? Posso saber?

			– Nada que você, meu filho, deva saber. – Seu tom de voz era amargurado, e a fala já estava se enrolando.

			– Fica fora dessa, garoto, o jogo aqui é entre seu pai e eu – murmurou ele.

			– Me desculpa. Não quero atrapalhar ninguém, é que nunca vi meu pai beber tanto assim. Ele parece estar ficando bêbado.

			Magoe hesitou e acrescentou com relutância:

			– Você, muito pequeno para entender tais regras de um jogo, e seu pai não está bêbado ainda. Se ele tivesse bêbado já teria caído.

			Olhei para ele com inquietude e apertei os olhos, tentei entender qual seria a má intenção dele para com Josafá. Estar ali no hotel, jantando com a gente e proporcionando desafios para quem bebia mais vinho, para mim era o cúmulo.

			– Assim não vale. Você me trapaceou de novo – papai resmungou.

			– Esse é o jogo. Obedece quem manda, nesse caso aqui sou eu, não tenta fazer corpo mole. Perdeu, tem que pagar.

			Josafá revirou outra taça de vinho na boca e fez uma careta.

			O álcool provocou uma onda de tontura nele. Josafá sacudiu a cabeça tentando se livrar do incômodo.

			– Você me paga.

			Magoe abriu um sorriso despretensioso.

			– Acho que não. Você é quem me deve agora.

			A expressão de Josafá mudou num instante, seus olhos estreitaram em Magoe. Percebi naquele instante que tinha algo errado acontecendo com os dois. Mas procurei não chamar a atenção e fuzilei a cantora com um olhar desconfiado. Depois apoiei meu cotovelo sobre a mesa e mantive meus ouvidos bem atentos a qualquer vacilo dos dois.

			Meu pai afastou a cadeira com os pés e se levantou, mas logo suas pernas bambearam, como se fosse cair, ele se sentou de novo. Magoe riu dele.

			– Eu te avisei. Você não aguentaria o tranco. Quero agora mesmo a minha grana, eu o deixarei em paz.

			Josafá arregalou os olhos.

			– Não se engane comigo, ainda posso inverter o jogo, e, por favor, mande alguém aumentar o som da música. Essa cantora não é de nada.

			– Você está bêbado, velho!

			Josafá franziu o cenho, suas mãos estavam seguras na borda da mesa, talvez para se livrar da queda, caso viesse a se levantar da cadeira.

			– Qual é a sua, Magoe? – Dei de ombros. – Afinal, o que quer com o meu pai? Você o embriagou, seu imbecil.

			Ele respirou fundo.

			– Só quero a minha grana para me mandar daqui.

			– Covarde! Que dinheiro é esse que meu pai te deve?

			Josafá abriu um sorriso curto, depois pediu mais uma taça de vinho.

			– O senhor não vai beber mais, a minha mãe não vai gostar de vê-lo assim quando voltar do toalete.

			Josafá me empurrou para o lado e falou:

			– Acha que estou bêbado? Não, eu não estou bêbado.

			Ele levantou a mão e gritou:

			– Garçom! Me traga mais um vinho francês.

			– Papai, por favor – balbuciei.

			Ele me olhou feio.

			– Estraguei suas férias, não foi? Amanhã eu prometo te levar na cachoeira, filho. Capitólio é um ótimo lugar.

			Magoe, soltou um sorriso vacilante.

			– Do que o senhor está falando? É da viagem do próximo ano?

			– Ele não está bem. Seu pai não está bem.

			Olhei feio para Magoe.

			– Idiota, eu não pedi sua opinião.

			Papai levantou outra vez e por pouco não destruiu uma mesa ao lado.

			– Josafá, deixa eu te ajudar – falou Magoe. – Posso te levar até o quarto, você não está bem.

			Ele sorriu estranhamente.

			– Tudo bem. Eu te darei seu dinheiro por merecido, quando me recuperar do álcool.

			Seu sorriso foi num tom embriagado. Envergonhado talvez do que havia feito, meu pai estava dando um show por entre as mesas de jantar.

			– Por favor, só quero te ajudar, meu amigo, você está bêbado.

			Magoe passou o braço sobre os ombros dele. Ele reagiu num instante.

			– Tira essa mão de mim, seu traidor. Eu estou bem! – gritou ele.

			– Não! – acrescentou Magoe. – O senhor não está bem. Não vou te deixar cair. Por favor, segure em mim.

			Josafá sorriu com um sorriso embriagado.

			– Você se importa de manter a voz baixa, amigo? Tem muita gente nos observando.

			Josafá olhou para um lado, depois para o outro.

			– Que se dane todo mundo! Sou eu que pago as minhas contas, e não me chama de amigo, por favor.

			Magoe riu.

			Papai olhou de esguelha para alguém do lado e disse algo sem sentido.

			– Fica de olho na sua mulher, posso roubá-la para mim.

			Magoe sacudiu a cabeça e pediu desculpa ao homem.

			– Vou pedir um favor pra você.

			– Sim, diga.

			– Preciso que você faça companhia a minha mulher e meu filho; eles não podem perder a noite por minha causa. Eu sei que estou bêbado e ninguém suporta um velho bêbado feito eu.

			– Claro, claro, meu senhor, eu faço isso com o maior prazer. Agora vamos? Antes que sua mulher o veja assim.

			Josafá sorriu de um jeito estranho e logo se foi, com o braço apoiado sobre os ombros de Magoe. Peguei o celular e fiquei olhando as mensagens por alguns minutos.

			O garçom se aproximou de uma mesa ao lado e me olhou com pena.

			– Lamentável ver um menino triste na mesa e só, mas é pura realidade o que vejo por aqui sempre –– comentou ele com o amigo.

			– Melhor ir falar com ele, o que acha?

			– Não! – murmurou o garçom. – O crápula já está vindo, vamos atender a mesa no fundo.

			Olhei para trás e suspirei.

			– Que vergonha! Meu pai bêbado, que horror!

			Sobre a mesa taças vazias, um cheiro forte de vinho senti, empurrei o prato a uma distância de mim e me encolhi na cadeira à espera de mamãe. Depois peguei meu celular que deixei sobre a mesa e verifiquei se havia alguma outra mensagem escrita para mim, mas não, não havia. Lembrei-me da máquina fotográfica, tinha esquecido no quarto. Magoe poderia por maldade queimar o filme dentro dela caso o encontrasse por lá. Logo minha mãe apareceu e perguntou por Josafá. Soltei o celular sobre a mesa de uma só vez.

			– Por que a senhora demorou tanto no banheiro, dona Glória? Magoe o levou para o quarto.

			– Ah! Meu Deus! – Ela colocou a mão na boca. – Vou agora mesmo ver meu marido. Me desculpa, filho, por ter te deixado só. Eu fiquei ajudando uma amiga que estava passando mal no toalete, melhor não saber coisas de adultos.

			Olhei fixamente para ela e balancei a cabeça.

			Glória pôs-se de pé e jogou os cabelos atrás das orelhas: seus olhos pareciam encharcar de lágrimas.

			– Espere um minutinho, filho, eu já volto.

			– Não é preciso, Glória – respondeu Magoe por detrás dela.

			Mamãe se virou imediatamente.

			– O que aconteceu? – Indagou. – Onde está meu marido?

			Magoe ergueu uma sobrancelha, depois coçou a têmpora.

			– Não se preocupe, seu marido está bem, levei ele para o quarto. Acho que ele extrapolou um pouco na bebida, mas nada como um bom sono para se recompor as energias.

			Magoe puxou a cadeira para ela.

			– Sente-se, por favor!

			– Preciso ver meu marido, quero saber se ele está bem.

			– Já disse que ele está bem. Pode confiar em mim, deixei-o confortavelmente na cama.

			Seus olhos se tornam frios ao examinar os meus. Ela se ajeitou na cadeira e cruzou os joelhos.

			– Me sinto tão culpada, eu não devia ter deixado ele à deriva, se soubesse que meu marido fosse exagerar no álcool….

			– Por favor! – interrompeu Magoe. – A culpa toda é minha. Fiz uma aposta boba com seu marido. Cinco mil reais para quem caísse primeiro. Como pode ver, eu ganhei.

			Glória mordeu os lábios.

			Encarei o olhar dele da forma mais dura que pude

			– Você só pode estar fora de si. Meu marido não tem lá essa idade toda para beber e muito menos apostar um duelo com você.

			Ele riu.

			– Desculpa, eu sei!

			Glória deu de ombros.

			– Se sabe, porque apostou com ele?

			Magoe fuzilou-a com um olhar maldoso.

			– Eu não queria, na verdade, eu não quero tocar nesse assunto. Desde que meu pai se foi, Josafá se propôs a ser meu amigo e, de lá pra cá, muitas coisas aconteceram, muitas coisas descobri dele.

			Ela respirou fundo, percebi que sua fisionomia se suavizou.

			– Você descobriu o que? – Interrompeu ela. – O que ele fez de errado que eu não sei?

			Magoe bebeu um gole de vinho que ainda restava na taça e lambeu os lábios.

			– Não é nada de que sentiria vergonha. – Ele olhou para o lado, verificando se Josafá voltava do quarto. – Me desculpa, mas eu não quero falar desse assunto aqui. Não agora.

			Ela apertou as costas das mãos dele ainda sobre a mesa.

			– Fiquei curiosa. Tenho o direito de saber. Aliás, exijo que me conte, por favor.

			Magoe inspirou fundo e franziu o cenho.

			– Descobri um pequeno erro nele, um vício que ele tem, seu ponto fraco, mas, por favor, não quero que me interprete mal, não pense que sou um aproveitador.

			Glória me olhou de esguelha, sua expressão mudou num instante. Decidi me aproveitar do rumo que a conversa tomava.

			– Por acaso, você está chantageando meu pai? – Perguntei.

			Ele deu de ombros de forma evasiva.

			– Não, claro que não, pelo contrário. Estou até querendo ajudar meu amigo a se libertar de algo, que talvez não tenha coragem de se abrir com você, Glória.

			– Se abrir comigo sobre o que? – perguntou ela. – Conheço o meu marido como a palma da minha mão; poderia me dizer o que está acontecendo?

			Ela observou o rosto dele com atenção e se preparou para o pior. Magoe descaradamente apertou as costas da mão dela sobre a mesa.

			– Acho que aqui não é um lugar apropriado para falar de seu marido.

			Ela ergueu as sobrancelhas fazendo gestos de discordância.

			– Por acaso, está querendo insinuar que meu filho atrapalha a conversa?

			Magoe olhou pra trás outra vez, depois voltou a olhar para Glória e gesticulou, mudando o rumo da conversa.

			– Josafá me pediu para que eu fizesse companhia a vocês dois esta noite, já que o vinho o dominou rapidamente.

			Ele deu uma pausa.

			– Ele não quer que sua noite neste hotel seja tão brega. Pode parecer estranho, mas é a pura verdade.

			– Cínico, você, em me dizer isso, não acha?

			Ele cerrou os dentes.

			Virei o rosto para o palco e tentei esquecer Magoe. Não suportaria vê-lo com minha mãe, substituindo meu pai naquela noite. Aquilo só me fazia aumentar a vontade de sumir dali.

			– Meu marido disse isso? – Indagou ela.

			– Com todas as letras. Ele afirmou num gesto de concordância com a cabeça.

			– Tudo bem, eu vou aceitar sua companhia esta noite, mas, por favor, não precisa ser atrevido comigo, começando já tirando a sua mão da minha.

			Ele levantou a mão de uma só vez.

			– Desculpa!

			Glória assentiu com um suspiro.

			– Não vim até aqui para arrumar confusão, por favor, não pense mal de mim, se quiser posso ir embora agora mesmo.

			Ele fez menção de se levantar.

			– Não, fica? Quero saber o que tem a me dizer do meu marido.

			O garçom se aproximou outra vez da mesa e logo perguntou se precisava de algo. Magoe fuzilou o moço com um olhar tenebroso e pediu para trazer uma bebida forte. O garçom colocou a mão sobre o tórax, maneou com a cabeça e saiu.

			Olhei rápido para ele e franzi o cenho. Eu esperava que Glória fosse me pedir para me retirar da mesa, para ter a tal conversa, sabia que o que tinha que falar não cabia-me ouvi-lo. Seria bem particular, mas não, ela simplesmente me pediu para continuar ali só na mesa por um intervalo de tempo.

			– Sim, eu entendi tudo. Magoe não vai falar se eu estiver presente.

			Ela me deu um beijo casto e se levantou. Magoe a levou para dançar.

			Dei um murro na mesa e bufei!

			– Amanhã eu conto tudo para o papai, tudo o que acontecer com os dois.

			Peguei meu celular que havia deixado sobre a mesa e rapidamente digitei uma mensagem para Jez.
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			você não vai acreditar. Minha mãe está dançando com um cara, e papai está bêbado, muito bêbado.

			Soltei o celular sobre a mesa e dei uma olhadinha rápida para os dois. Magoe estava bem perto, quase colado nela. Naquele instante, me deu uma súbita raiva, eu quis filmar no celular o momento, mas desisti.

			– O que será que eles estão conversando? O que meu pai tem a ver com esse particular? Que tédio.

			Vi ele abrindo um sorriso embriagado para ela, Glória tentou se safar dele, mas ele a pegou pela mão e a puxou para si, eu continuei vigiando de longe.

			– Eu sei que não devia ter feito seu marido beber tanto, eu realmente estraguei sua noite.

			– Por favor, acabe logo com esse mistério, me conta de uma vez o que quer revelar do meu marido. Meu filho está só, na mesa, e eu não quero estragar o seu jantar.

			– Tudo bem. – Ele assentiu brevemente. – Você é tão linda para ter uma rival.

			Glória arregalou os olhos.

			– Como assim? Rival? Onde você quer chegar? Não acha melhor ir direto ao ponto?

			Ele engoliu em seco.

			– Para falar a verdade, eu nunca fui amigo do seu marido coisa alguma, aquela história contada na mesa foi tudo uma farsa.

			Glória parou de dançar e inspirou fundo.

			– Você não pode estar falando sério. Há quanto tempo frequenta nossa casa, come na nossa mesa, é participante da nossa vida e agora você vem me dizer que nunca foi amigo do meu marido? Me solta! Tira essas mãos sujas de mim!

			Ela tentou se esquivar, mas ele a agarrou outra vez.

			– Não foge de mim, você não quer saber a verdade? – Ele sussurrou no ouvido dela.

			– Meu filho está só. Ele quer minha companhia, e além do mais preciso ver meu marido. Algo me diz que você o envenenou.

			Magoe estreitou os olhos nela de maneira desafiadora.

			– Seu filho está bem, ainda está na mesa. Relaxa, ele não vai sair de lá. E seu marido, ele só está bêbado.

			– Não quero mais saber de nada. – Murmurou ela.

			– Descobri que seu marido te trai. Tenho provas e, apesar de achar ele velho demais pra você, ainda está se saindo melhor do que eu.

			Glória engoliu em seco e olhou para mim como se quisesse dizer: “Me dê mais alguns minutos, filho, eu já vou até você”. Depois voltou a olhar para Magoe.

			– Amante! Josafá tem uma amante? Quem é ela? Você a conhece?

			Ele abriu um sorriso cínico.

			– Que idiota, como ousa a tocar na minha mãe. – Falei em voz alta.

			Ela tentou se esquivar dele.

			“Pelo que conheço minha mãe, Magoe a deixou profundamente envergonhada.”

			Ela mudou seu modo de agir num instante, percebi que a conversa ficou séria demais. De repente, ele segurou no braço dela e a puxou para si, ela se envolveu por entre seus braços e ele apertou para dançar. Glória prendeu um grito.

			– Por favor, tire essas mãos sujas de mim.

			– Você não quer saber quem é ela, meu amor?

			– Não sou seu amor e, por favor, me larga.

			A expressão dele mudou num instante, seu olhar anuviou de um jeito estranho, ao ter medo de deixá-lo.

			– Você é um covarde. Nunca imaginei que pudesse ser um monstro, me parecia um homem tão educado, sensível.

			– Até poderia ser esse homem. – Ele a interrompeu. – Se não tivesse apaixonado pela amante do seu marido.

			– Você é cruel e estúpido, quer vingar do meu marido tirando proveito de mim?

			Ele mordeu o lábio inferior.

			– Acredite se quiser, mas foi seu marido que me deu você essa noite. Ele me fez ser essa pessoa estúpida e cruel, ele sempre tirou tudo de mim, tudo do meu pai com facilidade. Só estou tentando recuperar o que perdi.

			– Não acredito mais em você, vou agora mesmo ver o meu marido como está.

			– Não! – Ele gritou. – Nem pense em me deixar agora.

			Glória olhou furiosa para ele.

			– Quem é ela?

			– Hum! – Ele gemeu. Custaria um pouco caro pela revelação, quem sabe um beijo em troca ou uma safadeza na cama.

			Os olhos dele fuzilaram o decote dela.

			– Você não tem vontade de dar o troco em seu marido, pagando assim com a mesma moeda? Aposto que ele comeu ela bem gostoso, e nem pensou em você quando estava com a outra na cama.

			Ela bufou:

			– Você é louco? Eu não sou esse tipo de mulher que pensa que é.

			– Você é irresistível. – Ele disse

			– E você está bêbado.

			Ele abriu um sorriso curto.

			– Por que sorri? Qual é a graça agora? – Ela perguntou.

			– O casamento só é sério para quem quer levar a sério.

			Ela ergueu uma sobrancelha.

			– O que você está insinuando com isso? Acha que não sou fiel ao meu marido? Meu casamento é coisa séria. Eu casei pura, se isso te interessa saber.

			– Você, virgem? – Ele riu. – Posso saber qual é o seu signo?

			Os olhos dela esfriam imediatamente.

			Gentilmente ele tomou uma mecha de cabelo dela e a colocou atrás da orelha. Ela prendeu a respiração.

			– Relaxa. Não precisa ter medo de mim, não vou forçar nada que você não queira fazer comigo essa noite.

			– Por favor, você está indo longe demais. Meu filho está vendo tudo e, além do mais, não tenho esse tipo de intimidade com você, muito menos toque no meu cabelo.

			– Desculpa.

			– Não quero mais ficar aqui, deixe-me ir, agora. – Ela o empurrou para trás.

			Toda emoção sumiu do rosto dele.

			– A música está tão boa, achei que você quisesse…

			– Eu não quero nada – ela interrompeu. – Não pense você que porque o meu marido é um safado que eu também vou ser.

			Seus lábios contraiu um pequeno riso.

			– Você é linda!

			Ela ficou séria.

			– Fica muito mais linda ainda quando está nervosa.

			– Me poupe de seus elogios. Você me trouxe até aqui, suponho que não foi para dar em cima de mim. Nossa conversa acaba aqui, estou farta de seus galanteios maldosos.

			Ele passou a mão sobre os cabelos.

			– Tudo bem. Vou falar quem é ela, mas por favor, não quero que me veja como um traidor, só quero te proteger.

			Ela estreitou os olhos nele de maneira desafiadora.

			– Me proteger? Eu não preciso da sua proteção. Cai fora, idiota!

			– Você não merece esse velho traíra.

			– Acho que você se enganou em relação ao meu marido. O traíra aqui é você.

			– Pode ser, mas sou eu que estou fazendo sua noite agradável.

			Vi Glória morder o lábio, nervosa, e cheia de dúvidas.

			– Estou casada com ele há mais de uma década, ele nunca me deu motivos para desconfiar de si. Não queira você agora querer me ensinar o que devo fazer ou não a respeito.

			Ele franziu os lábios e distorceu o olhar. Resisti ao impulso de revirar os olhos, a música estava demorando demais para acabar e Max nem sequer me respondeu.

			– Eu conheço bem o meu marido, não há motivos para você chantageá-lo.

			– Será? – Ele murmurou.

			– Pode-se dizer que sim.

			Ele soltou um sorriso vacilante.

			– Eu sabia que esse velho babão não ….

			– Não o quê? – interrompeu ela. – Não admito que fale qualquer coisa do meu marido. Você não tem o direito.

			– Acho que você está nervosa.

			– Você ainda não me viu nervosa e, por favor, vai me falar quem é a vigarista com quem meu marido está me traindo ou não? Porque já perdi tempo demais aqui com você.

			– Claro, claro – acrescentou ele.

			A música parou de tocar e quem estava na pista de dança pediu bis. A cantora programou outra música e logo em seguida voltou a cantar. Magoe levantou a mão. Suponho que pediu para Glória esperar, ela inspirou longa e lentamente. Depois aceitou dançar com ele outra vez.

			– Acredito que desta vez não vai me enrolar a música toda para revelar quem é ela. Você é um cafajeste barato e bêbado e, para completar, seu hálito está forte demais.

			– Por favor, dance comigo e eu lhe contarei tudo, eu prometo.

			Glória olhou para trás, arqueando a sobrancelha intencionalmente. Acredito que foi me pedindo mais um tempo, ela já iria voltar para a mesa assim que a música terminasse.

			– Anda Glória, vem. Vamos aproveitar a noite, eu contarei tudo a você quando chegar a hora.

			– Covarde! Como você é manipulador.

			Ela estendeu a mão para ele, e logo foi puxado para si, seus lábios contraíram num pequeno riso, tão maligno.

			Na manhã seguinte bem cedo, ouvi minha mãe discutindo feio com meu pai. Fiquei boquiaberto quando ela disse, em meio à discussão, o nome de Diva. Meu coração deu um salto.

			– Eu não acredito que você teve coragem de fazer isso comigo, Josafá. Eu te amei, sempre te amei, todos esses anos juntos, nunca lhe faltei com respeito, muito menos pensei em te trair. Você é tão hipócrita.

			– Foi Magoe, não foi? Ele encheu sua cabeça de minhoca podre. Aquele miserável vai ter o que merece.

			Temi uma separação, eu não estava preparado para isso, mas continuei ouvindo a conversa por trás da porta.

			– Por favor, me perdoe. Eu não queria que você soubesse pela boca daquele traidor.

			– E quando é que você iria me contar? – Ela o interrompeu. – Mesmo sendo um traidor, eu agradeço ele por ter me contado a verdade. Você nunca pensou que..

			– Foi apenas uma única vez que fracassei com você, me senti tão atraído por ela que não consegui resistir ao seu encanto. Perdão.

			– Cafajeste, quem me garante que não vai voltar a cometer o mesmo erro se eu perdoá-lo?

			Meus lábios tremeram de decepção e vergonha. Alguém tocou de leve os dedos sobre meus ombros, virei imediatamente para olhar. Uma mulher trazia o café da manhã para um casal no quarto ao lado.

			– O que houve, menino? Por que não está no seu quarto, ou não está brincando com outros garotos da sua idade? Sabe que é muito feio ouvir a conversa dos outros atrás da porta.

			– Eu sei!

			– Se sabe, por que ainda está aí?

			– Desculpa! – murmurei secando as lágrimas dos olhos. – Eu não estou ouvindo a conversa de alguém qualquer. São meus pais que estão brigando lá dentro, se quiser pode escutar você também.

			– Nossa! Sério? Adoro ouvir uma briga.

			A mulher deixou o carrinho à deriva e se aproximou da porta para ouvir também.

			– Isso não importa mais, o que você fez está feito. Eu não vou te perdoar nunca mais por isso. Me ajuda aqui a fazer as malas, porque eu não fico mais um minuto sequer neste lugar, quero ir embora agora mesmo, está entendendo? – berrou Glória.

			– Entendi – respondeu ele. – E fale baixo, por favor. Não quero que ninguém ouça nossa conversa, você está praticamente gritando.

			A mulher levou a mão à boca e se afastou da porta.

			– Nossa! – exclamou ela. – Sua mãe está mesmo decidida a cair fora, o clima lá dentro está osso, e olha que eu já ouvi brigas das feias por aqui. Acho melhor você dar uma volta lá fora, daqui a pouco tudo volta ao normal. Os casais sempre brigam.

			– Será? Me encolhi com as costas contra a porta e apertei minhas orelhas com as mãos e chorei. – Chorei de medo que algo ruim pudesse acontecer com eles, eu não queria perdê-los. Nenhum dos dois.

			A mulher empurrou o carrinho a frente e sacudiu a cabeça. Voltei a ouvi-los novamente, desta vez eu fiz diferente. Espiei os dois pelo buraco da fechadura.

			– Acho bom – respondeu ela. Seus ombros se ergueram pelo esforço de respirar pesadamente. Papai atirou umas camisas dentro da mala, ela virou as costas para ele, seus olhos encharcaram de lágrimas.

			– Sinto muito, Glória. Sei que não vai me perdoar nunca pelo que fiz. Você tem um gênio forte igual à minha sogra.

			Ela olhou feio para ele.

			– Uma única vez, Josafá? E tinha que ser com ela? – ela literalmente gritou.

			Josafá encostou a mão sobre o ombro dela.

			– Por favor, não me toque. Eu mal preguei os olhos esta noite com ódio dessa mulher, mas ela vai ter o que merece, ah, se vai.

			Ele passou adiante e a fez olhar fixamente em seus olhos.

			– Acredite, Diva não teve culpa de nada, o erro foi todo meu.

			Ela expirou lentamente, tentando se recompor.

			– Como não? Por acaso me traiu só?

			– Diva não queria. Fui eu que insisti. Eu não sei o que deu em mim, praticamente eu a ameacei para ficar comigo.

			– Não. Para! Isso não cola. Forçar uma mulher a se entregar é crime. Sou mulher e sei o quanto Diva é linda. Ela me contou que é assediada por homens nas ruas, sem contar que tem um traste de um marido ciumento e chifrudo.

			Ele engoliu em seco.

			– Realmente eu não sei onde estava com a cabeça. Você é muito mais linda que ela.

			– Por que você fez isso comigo? Queria se divertir? Por que não pegou uma prostituta por aí, confesso que a dor que estou sentindo agora seria bem menor. Você foi tão covarde comigo, me traiu com minha amiga debaixo do meu próprio nariz?

			– Me perdoa, Glória.

			Ela revirou os olhos.

			– Se eu perder você, eu juro que mato aquele traidor ainda hoje.

			– Tarde demais. Magoe não está mais aqui.

			Uma lágrima hesitou sair no canto do meu olho. Eu ouvia a conversa atrás da porta. Realmente os meus pais estavam brigando e pelo pouco que pude entender a conversa se rendia à traição de Magoe.

			– Não vou aturar isso. A amizade que tinha com ela, acabou aqui, está me ouvindo? – Gritou ela.

			Voltei a escutá-lo outra vez com a orelha colada na porta.

			– Odeio aquele miserável, Magoe vai me pagar caro pelo que fez.

			Suspirei fundo e obedeci aquela mulher, saindo dali, acreditando que tudo ia voltar ao normal com os dois.

			Tirei o celular do bolso e digitei rapidamente outra mensagem para Max.

			O sol da tarde fazia instigar meus olhos e o vidro da janela do carro não favorecia bem o brilho do sol, que refletia em mim sua luz. Coloquei o óculos escuro e tentei me distrair do clima pesado que estava dentro do carro com uma música. Eu sabia que meus pais estavam brigados, mas tentei transparecer que nada eu sabia, que tudo o que teria vivido no hotel fazenda tinha sido mesmo inesquecível. Encaixei o fone no celular e ajustei o arco sobre minha cabeça. A música soou nos meus ouvidos, como um calmante adormecente, encostei minha cabeça no encosto do banco ouvindo Chitãozinho e Xororó e me apaguei.

			Horas mais tarde, acordei um pouco sonolento, percebi que o clima ainda permanecia tenso dentro do carro. Glória estava séria, contemplavam a paisagem pela janela, e papai com os olhos atentos à pista, ninguém ousava falar uma palavra. Pendurei o headphone sobre o pescoço e fiz uma pergunta a ele que depois me arrependi.

			– O que está acontecendo aqui? por que estão sérios os dois nesse carro?

			Josafá pisou fundo no acelerador. Glória fuzilou ele com um olhar tão intrigante.

			– Não aconteceu nada, filho, só estou cansado, só isso.

			Ele me olhou pelo espelho, sua expressão abatida, um pouco preocupado.

			– Queria muito que meu amigo estivesse aqui com a gente. A viagem só não foi melhor porque não fiz amigos. Mas, tudo bem, eu adorei o lugar. O Sul é mesmo maravilhoso. Nas minhas próximas férias, quero que Max esteja comigo. O senhor vai me levar para o Capitólio como me prometeu?

			– Quem sabe um dia não voltamos outra vez por lá – acrescentou Glória. – Prometo levar Jez conosco.

			Balancei a cabeça para aliviar qualquer preocupação que eles pudessem ter comigo, mamãe estava triste e arrasada, eu tinha certeza disso.

			– Que bom que você gostou filho, só no jantar de ontem que seu pai extrapolou no vinho, mas tudo se resolveu bem. – Ela olhou para ele. – Não é mesmo, meu amor?

			Ele afirmou com a cabeça que sim.

			– A senhora também, mamãe, se divertiu bastante dançando com Magoe. Até ensinou alguns passos de dança a ele que vi.

			A boca dela se comprimiu de maneira estranha.

			Olhei para o espelho do carro, vi que a expressão de Josafá mudou num instante. Talvez não estivesse a fim de falar algo a respeito da viagem. O pensamento dele vagava por um lugar bem distante, longe de nós. Ele dirigia sério como se estivesse sozinho dentro do carro. Até aí tudo bem, discretamente respirei aliviado, talvez aquele rosto sério poderia ser mesmo do cansaço ou da ressaca do vinho, a viagem era longa e ainda tinha muito para percorrer rodovia adentro, dirigir calado era seu ponto forte. Exigir dele sua atenção iria distraí-lo no volante.

			Mamãe afrouxou o cinto, e discretamente tocou com os dedos no ombro dele.

			– Josafá, você está bem? – perguntou ela. – Ele se assustou por um momento, olhou nela e suspirou fundo. Depois assentiu com um pequeno riso e voltou a olhar atento para a via.

			– Parece que você tirou o dia hoje para pegar no meu pé, não vê que estou dirigindo?

			– Não precisa ser tão grosso comigo. Desculpa. Eu sei que estamos dentro de um carro e que está no comando dele, acontece que você está tão sério, até nosso filho já notou isso.

			– O que você quer que eu faça, depois da vergonha de ontem? – respondeu ele. – Tenho a impressão de que não me perdoará nunca. Eu bebi demais e estou de ressaca.

			– Que bobagem, meu amor. Aconteceu, é o preço de quem bebe muito.

			– Eu sei! – ele respondeu. – Sou mesmo um idiota, estraguei tudo.

			Ela tocou o rosto dele com a mão e abriu um sorriso discreto e insolente repuxando os lábios.

			– Se é idiota eu não sei, só sei que você me faz muito feliz.

			Ele balançou a cabeça, e girou o volante para o lado direito da via.

			Mordi a unha, impaciente, e encostei minha cabeça no banco, morrendo de saber o motivo por que o deixava tão sério. Depois virei o rosto para olhar a estrada, as fazendas que iam ficando para trás eram todas lindas, logo encolhi meus pés no estofado, porque me causava tédio. O silêncio dentro do carro me consumia a ansiedade de chegar rápido em casa. Eu queria ver Max, contar para ele da viagem. Revelar as fotografias do lugar, enfim tomar um banho quente, deitar na minha cama, e esquecer que eu havia fingido para meus pais ter gostado da viagem. De repente, alguém atrás buzinou forte, olhei por sobre os ombros de papai e balbuciei seu nome.

			– Josafá!

			Ele respirou fundo e me olhou de vez, na expressão do olhar entendi o que quis dizer: – Eu sei o que estou fazendo.

			– Melhor prestar mais atenção, papai, o carro quase bateu no senhor. Por que está tão distraído? Por acaso a sua consciência o acusa por ter deixado a gente ontem à noite só?

			Ele me olhou de modo impassível, sem dizer nada. Os olhos dele pareciam marejados.

			– Você é pequeno demais para exigir algo de mim, não acha?

			– Não, se eu estiver certo do que falo – Interrompi.

			Ele engoliu em seco, visivelmente tentando se recompor. Mamãe afrouxou o cinto outra vez e jogou o corpo para frente, apanhando sei lá o que no porta-luvas do carro.

			– Pai?

			Ele ergueu as sobrancelhas. – O que você quer, Abrão Sapino?

			– Só queria saber se está perto de casa.

			Ele olhou o relógio no pulso, franzindo o cenho.

			– Falta pouco. Já, já estaremos em casa.

			Percebi seu humor piorar, mamãe assentiu.

			– Por favor, Josafá. Não é assim que responde seu filho. Ele não tem nada a ver com nossos problemas.

			– Vocês dois estão brigados, é isso? Murmurei.

			Josafá encostou no banco e suspirou. Esfreguei meus olhos com as costas dos dedos, os dois olharam para mim de uma só vez.

			– O que foi agora? Vão me castigar por desobedecê-los? Acham que eu não sei o que está acontecendo? Ouvi tudo de manhã, os dois brigando feito cão e gato dentro daquele quarto.

			Glória engoliu em seco, depois jogou mechas de cabelos soltos atrás das orelhas.

			– Não acredito que você ouviu seu pai e eu…

			– Brigando? – interrompi.

			Papai virou a cabeça para frente e apertou forte o volante com as mãos um tanto nervoso.

			Ficamos em silêncio por alguns segundos, tempo suficiente para estalar os dedos. Ele voltou tentando me enganar.

			– Sua mãe e eu nunca brigamos, meu filho. O que você ouviu foi sobre o jantar de ontem, sua mãe não gostou do que eu fiz.

			– Realmente, temos muito o que conversar – acrescentou Glória.

			Me encostei em papai e beijei o alto de sua cabeça. – Eu te amo – sussurrei. – O senhor é um pai maravilhoso, o melhor do mundo.

			– Obrigado, meu filho!

			– Jez sempre falou bem do senhor para mim. E acho que todas as crianças do mundo gostariam de ter um pai como o senhor. Vou te amar para sempre, meu herói, independentemente da decisão que tomar eu estarei com o senhor.

			Baguncei os cabelos dele com os dedos. Percebi que os olhos de Glória encharcaram de lágrimas. Papai ergueu uma sobrancelha.

			– Eu também te amo, filho, e nada vai mudar isso. Agora o que aconteceu com sua mãe e eu, prometo que vamos resolver esse assunto assim que chegar em casa.

			Sorri com certa aspereza.

			– Então tira uma dúvida, por que falavam em Diva? Por acaso, vai demitir a mãe do meu amigo?

			Glória arregalou os olhos para mim.

			– Quantas vezes eu disse a você, que é feio ouvir a conversa dos outros atrás da porta?

			– Que eu me lembre? Várias vezes, mas é que vocês dois discutiam tão alto, que não pude resistir, e não fui só eu que escutei, uma mulher que trabalhava lá no hotel também escutou.

			– Agora o mocinho passou dos limites. Exijo que respeite a sua mãe.

			– Desculpa – falei. – O senhor sabe, papai, Max, é meu melhor amigo, é um irmão que nunca tive. Se sua mãe for embora de casa, com certeza ele também irá junto dela.

			– Você está precipitando filho, está confundindo as coisas. Seu amigo não vai embora de casa porque não vou permitir.

			– Será? Como pode ter certeza disso?

			Ele me olhou de esguelha, parecia ter dúvidas a responder.

			– Eu prometo a você que nenhum dos dois vai sair de casa.

			Glória olhou feio para ele.

			– Nós havíamos combinado, Josafá, esse assunto está encerrado, Diva não...

			– Não vai mais embora de casa – ele interrompeu. – Pelo nosso filho.

			Ela levantou as mãos acima do rosto protestando.

			– Eu não aceito, não vou voltar atrás.

			Ele franziu o cenho.

			– Pelo nosso filho, você não cederia?

			Ela arqueou uma sobrancelha.

			– Por meu filho, eu faço qualquer coisa, até mesmo minha vida eu daria pela dele, mas, por ela, sinto muito.

			– O que está acontecendo com vocês dois? Posso saber?

			– Desculpa, não queria ter me exaltado assim. Desculpa, filho.

			Josafá bufou.

			Tarde demais. Agora eu sabia que Diva tinha alguma coisa a ver com a briga dos dois, e não era só o Magoe, o traidor. Havia algo mais profundo entre eles que logo iria descobrir.

			Por um momento, ela fechou os olhos, talvez assimilando a verdade com custo.

			– Eu não vou mais esconder nada de você, filho. Seu pai e eu estamos brigados, sim, eu não queria que você soubesse que estamos intrigados, para não estragar as suas férias.

			– Se a senhora quer saber, dona Glória, esta viagem está sendo um tédio, para mim está sendo uma das piores férias até agora.

			Papai cerrou os dentes.

			– Eu não gostei nem um pouco quando convidou Magoe para jantarmos juntos.

			– Eu não tinha escolha! – ele murmurou. – Magoe apareceu por lá de repente, não sei como ele me achou, ninguém sabia onde estávamos, nem mesmo a mãe de Max.

			Mamãe limpou os olhos com a palma da mão.

			– Magoe é uma pessoa do mal, filho – gesticulou ela. – Ele nunca foi amigo do seu pai.

			– Disso eu não tinha dúvidas. Estranho é saber que Diva fez isso para que se odiassem.

			Ela me olhou com inquietude.

			– Diva não fez nada. Foi seu pai que fez algo errado que não gostei.

			Josafá engoliu em seco e girou o volante para o lado.

			Glória se esforçou girando o corpo para trás, deslizou a mão pelo meu rosto. Seus olhos encheram de lágrimas. Olhei nela as sobrancelhas franzidas, subitamente tomada por sentimentos que lhe fazem ferir por dentro.

			– Não gosto de vê-la triste, mamãe.

			– Eu não estou triste, filho. Estou chateada, mas prometo que vou ficar bem. Assim que chegarmos em casa, seu pai e eu vamos resolver esses assuntos com urgência.

			– É melhor mesmo os dois se acertarem, porque eu não gosto de te ver chorando, dona Glória!

			– Eu não estou chorando. – Ela desviou o olhar de mim, e limpou as lágrimas com as costas das mãos.

			Josafá continuou sério.

			Vi de repente um caminhão fazer uma pequena ultrapassagem no carro. Me senti tão pequeno ao lado daquela carroceria enorme, que logo pulei para o lado direito do banco assustado. O caminhão parecia querer esmagar o carro de papai. Enquanto ele se adiantou pela faixa esquerda, Josafá continuou buzinando. Talvez ele tivesse medo que aquele malandro não fosse mesmo respeitar as leis de trânsito. Na verdade, ele queria que meu pai entrasse em pânico. O caminhão se adiantou alguns metros de nós, mas continuou mudando de faixa a cada segundo.

			– Por favor. Tenha um pouco mais de atenção. Esse motorista do caminhão deve estar bêbado, é melhor você deixar que ele se adiante um pouco.

			Josafá abriu um sorriso curto.

			– Você é muito ingênua, Glória. Não percebeu ainda que esse cafajeste está me provocando?

			Mamãe fuzilou ele com um olhar sério.

			– Ah! Meu Deus! Será que é quem estou imaginando? – Ela murmurou.

			– Não tenho dúvidas.

			Papai girou o volante para o outro lado. – Agora mesmo vou fazer ele engolir essa provocação.

			– Nããããão! – gritou ela, pondo a mão no volante.

			– O que está acontecendo? – perguntei.

			– Por favor, meu filho, coloca o cinto porque eu não sei o que pode acontecer agora.

			Imediatamente encaixei o cinto e inspirei fundo. Papai pisou forte no acelerador, o carro começou a ganhar velocidade. O motorista do caminhão ganhou o lance bem à frente e logo começou a fazer zigue-zague pela pista, ele não dava chance para papai fazer uma ultrapassagem. Jogava o caminhão de um lado para o outro feito um louco.

			– Por favor, Josafá, não percebe que está sendo negligente? Desse jeito você vai matar a todos nós.

			Papai bateu a mão com força no volante e girou para o outro lado, por um instante achei que o carro ia capotar.

			– Esse miserável está de brincadeira comigo, agora mesmo vou mostrar para ele quem é o melhor.

			Mamãe protestou imediatamente.

			– Não faça isso, eu imploro pela vida do nosso filho, isso vai acabar em tragédia.

			Meu coração bateu ligeiramente acelerado.

			– Droga, mas que droga Josafá! Você vai bater esse carro! Para com isso?

			Havia uma preocupação evidente na voz dela, quando gritou relutante com ele para não fazer besteira, mas ele não deu a mínima, simplesmente olhou para ela e franziu o cenho.

			– Josafá, se está mesmo a fim de perder a vida, deixa então que meu filho e eu saiamos deste carro.

			– Para de falar e de chorar, não percebeu que está tirando a minha concentração? – gritou ele.

			– Eu não quero morrer, meu Deus!

			– Confia em mim, Glória! Eu sei o que estou fazendo.

			– Eu não sei se devo mais confiar em você – acrescentou ela.

			Papai desviou outra vez o carro do caminhão. Ele estava acima do limite permitido na via, e nem sequer notou o perigo que corria.

			Em fração de segundos, o carro se chocou com o caminhão e rodopiou no asfalto por várias vezes. Bati com a cabeça na janela, fiquei tonto, sem saber direito onde estava, tentei manter o equilíbrio e por algumas vezes abri e fechei os olhos ainda meio grogue. Gritei por socorro. Eu não queria morrer, não ali, não naquela hora.

			– Meu filho, você está bem? – murmurou Glória.

			– Acho que sim.

			O carro havia parado na pista, e bem distante de nós, o caminhão ainda roncava o motor. Senti um súbito medo quando ele buzinou para sair dali. Tarde demais para que eu soltasse de mim o cinto de segurança e saltasse para fora do carro. O caminhão veio roçando o chão, na fúria de tragar em cheio o carro de papai. Ouvi o grito rouco de Glória dentro da minha mente, enquanto o carro voou capotando pela pista, envolvendo outros carros que desviavam pelo asfalto, tentando evitar o pior.

			Minha cabeça girou feito redemoinho de vento, enquanto ouvia pedaços de vidros estilhaçando pelo meu corpo. Achei que ia morrer. Quando o carro parou, restava apenas ferro amassado, vidro estilhaçado, e minha cabeça latejando de dor. Senti cheiro de gasolina evaporando no ar, e gosto de sangue na minha boca. Eu estava ferido, senti que havia ferimentos pelo corpo inteiro, minhas pernas estavam presas debaixo do banco dianteiro. Pude comprovar quando tentei me soltar de lá, eu não conseguia nem me mover, nem sequer um dedo. Naquele instante pensei que fosse o fim, meu corpo tremeu de pavor.

			– Socorro! – balbuciei tentando dizer as palavras. – Por favor, me ajuda a sair daqui.

			Eu chamei Gloria várias vezes, mas não ouvi sua voz em resposta. Tentei me mover com os braços, mas logo fui impedido pelo medo, medo de não sobreviver, uma pausa tensa, e minutos depois ouvi o som da sirene tocando, uma gota de esperança surgiu dentro de mim.

			– Eu vou sobreviver, vou viver, vou viver – falei as palavras compassadamente.

			Abri minhas pálpebras com dificuldades, e por entre as ferragens vi um helicóptero sobrevoar por cima de mim. Por um instante meu corpo entrou em êxtase, minha visão foi se apagando, minhas pálpebras amolecendo, meus olhos se fecharam por si só.

			Adormeci, meu corpo adormeceu em tempo que eu pudesse viver uma vida oposta à de mim.

			VINTE E TRÊS DE JANEIRO DE 2013 – 10:42 h DA MANHÃ. SEIS MESES DEPOIS QUE COMPLETEI 18 ANOS.

			VISLUMBRE!!!

		

OEBPS/font/ACaslonPro-Italic.otf


OEBPS/font/OpenSans.ttf


OEBPS/image/9786525139210_capa.jpg
Reinaldo de Oliveira

Mour:





OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/image/Cinza.jpg
[esliconbre

Reinaldo de Oliveira

LY,





OEBPS/font/Reitam.otf


OEBPS/font/AGaramondPro-Italic.otf


OEBPS/font/ACaslonPro-Regular.otf


OEBPS/font/ACaslonPro-Bold.otf


OEBPS/font/AGaramondPro-Regular.otf


OEBPS/font/Alexandria.ttf


